
Manoel Moreira tinha 
conta maior que renda 

BRASÍLIA — O deputado Ma-
noel Moreira (PMDB-SP), o pri-
meiro a ser ouvido pela CPI na 
próxima semana, terá muito o 
que explicar. A subcomissão de 
Patrimônio descobriu ontem que 
apenas uma conta ouro no Ban-
co do Brasil apresenta, em 1991, 
três vezes todo o rendimento que 
ele declarou à Receita Federal 
naquele ano. Ele tinha na conta 
remunerada US$ 123,6 mil, en-
quanto seu rendimento ficava 
em aproximadamente US$ 40 
mil. De 89 para 90, Manoel Mo-
reira consegue uma segunda fa-
çanha: sua declaração de renda 
mostra, em dezembro de 1989, 
ele possuía NCz$ 16 mil. Três 
meses depois, entretanto, os re-
cursos bloqueados pelo Plano 
Collor chegavam a NCz$ 2 mi-
lhões. 

Apesar dos NCz$ 2 milhões 
bloqueados em 90, o ano de "ou-
ro" de Manoel Moreira em sua 
conta no Banco do. Brasil foi 
mesmo 1991. Em 90,, sua conta 
remunerada apresentou um sal-
do médio de US$ 8.218. Em 1991, 
esse saldo chega a US$ 123,6 mil 
— pelo menos três vezes mais do 
que ganhou. Segundo integran-
tes da CPI, Manoel Moreira, pa-
ra ter apenas essa conta teria 
que ficar três anos consecutivos 
sem pagar contas de água, luz, 
telefone, e outros gastos. 

No ano seguinte, em 1992, Ma-
noel Moreira passou a diversifi-
car seus investimentos, corno de-
monstra sua conta ouro. Naque-
le ano, ela recebeu de depósito 
US$ 45,4 mil. Ainda assim, mais 
do que recebeu tomo parlamen-
tar. Em 93, esta conta ouro caiu 
ainda mais, chegando a US$ 7,8 
mil. Nesse dois últimos anos, 
Moreira já estava com sua atua-
ção na Comissão 'de Orçamento 
desvendada pelo GLOBO. 

A CPI que investiga a máfia do 
Orçamento inicia esta semana o 
rastreamento do dinheiro que 
saiu da conta de Manóel Moreira 
em 92 e 93 para tentar identificar 
onde que ele mantém suas apli-
cações atualmente. A CPI tón. 
clui também esta semana a anã_ 
lise de todos os documentos bân. 
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